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DOMINGO  
Domingo XXXIV do Tempo 

Comum. Solenidade de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 

Rei do Universo. 
Dia Mundial da Juventude. 

2Sm 5, 1-3; Cl 1, 12-20; 
Lc 23, 35-43

SEGUNDA-FEIRA
Santos André Dung-Lac, 

presbítero, e companheiros, 
mártires

Dn 1, 1-6. 8-20; Lc 21, 1-4
TERÇA-FEIRA

S. Catarina de Alexandria, 
virgem e mártir

Dn 2, 31-45; Lc 21, 5-11
QUARTA-FEIRA

Dn 5, 1-6. 13-14. 16-17. 23-28; 
Lc 21, 12-19

QUINTA-FEIRA
Dn 6, 12-28; Lc 21, 20-28

SEXTA-FEIRA
Dn 7, 2-14; Lc 21, 29-33

SÁBADO
Dn 7, 15-27; Lc 21, 34-36

PRÓXIMO DOMINGO
Domingo I do Advento
Is 2, 1-5; Rm 13, 11-14; 

Mt 24, 37-44
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EVANGELHO DESTE DOMINGO
Lc 23, 35-43

SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 121 (122), 1-2.4-5   

REFRÃO: Vamos com alegria
para a casa do Senhor.

Naquele tempo, 
os chefes dos judeus zombavam de Jesus, 
dizendo:
«Salvou os outros: salve-Se a Si mesmo, 
se é o Messias de Deus, o Eleito». 
Também os soldados troçavam d’Ele;
aproximando-se para Lhe oferecerem vinagre, 
diziam: 
«Se és o Rei dos judeus, salva-Te a Ti mesmo». 
Por cima d’Ele havia um letreiro: 
«Este é o Rei dos judeus». 
Entretanto, um dos malfeitores 
que tinham sido crucificados insultava-O, 
dizendo:
«Não és Tu o Messias?
Salva-Te a Ti mesmo e a nós também». 
Mas o outro, tomando a palavra, 
repreendeu-o: 
«Não temes a Deus, 
tu que sofres o mesmo suplício? 
Quanto a nós, fez-se justiça, 
pois recebemos o castigo das nossas más ações. 
Mas Ele nada praticou de condenável». 
E acrescentou: 
«Jesus, lembra-Te de Mim, 
quando vieres com a tua realeza». 
Jesus respondeu-lhe: 
«Em verdade te digo: 
Hoje estarás coMigo no Paraíso».

O que podemos dizer do Reino de Deus é que ele 
é inseparável de Jesus, deste rasgar da história aos 
pobres e infelizes, deste bálsamo derramado aos 
corações quebrantados, desta palavra de alento 
aos que já não esperavam nada. Deste aproximar 
das vidas concretas à possibilidade da salvação 
de Deus. Onde Jesus Cristo chegava, chegava o 
Reino. Onde Jesus Cristo estava, o Reino de Deus 
mostrava-se. Quando as pessoas tocavam em Jesus, 
estavam a tocar no Reino, quando O viam estavam 
a vê-lo. Quando escutavam as suas parábolas 
estavam a escutar a gramática insuspeita do Reino. 
Que efeitos extraordinários, esta chegada de Jesus 
provocava em tantas vidas.
Gente que se julgava morta, gente que se 
acreditava perdida, num emaranhado de existência 
que não conseguia deslindar... em Jesus Cristo 
encontrava a possibilidade de uma vida nova. 
Pensemos em Maria Madalena. Esta mulher, 
rejeitada, perdida de si mesma, encontra-se em 
Jesus Cristo e n'Ele reencontra o desejo de ser. 
Pensemos na vida dos próprios discípulos, que com 
certeza já sabiam muitas coisas acerca de Deus, 
mas que em Jesus Cristo ouvem o que não sabiam. 
Eles já sabiam andar de barco no mar da Galileia, 
mas não sabiam andar sobre as ondas; eles já 
sabiam amontoar e repartir o pão, mas não sabiam 
multiplicá-lo;  não sabiam que o pão também pode 
saciar uma fome interior, uma fome do coração.
Pensemos nos pecadores, naqueles que eram 
apontados a dedo e de quem se dizia: "não têm 
possibilidade de salvação”. Com que surpresa 
Zaqueu desceu daquela árvore para acolher Jesus 
em sua casa. Ou Levi, se levantou da seu posto de 
cobrança para se tornar discípulo do Senhor... Isto 
é o Reino de Deus presente. Isto é o Reino de Deus 
atuante, um Reino sem fronteiras, não segundo a 
lógica dos homens, mas numa torrente do amor 
divino que vai crescendo, crescendo, como uma 
maré que quer tocar tudo e todos.
«O Reino de Deus já está presente no meio de vós.» 
Está dentro de nós, no meio do mundo, no interior 
da História como semente... neste momento 
existem sinais. O Reino de Deus é, no fundo, o 
resumo de toda a esperança. É aquela realidade 
de Deus que se entrosa misteriosamente com as 
esperanças mais íntimas, mais fundas. Porque no 
Reino de Deus, nós temos a plenitude, temos a 
concretização do amor de Deus. Basta-nos o Reino 
de Deus e tudo o resto é acréscimo e relativo...

Nicolau de Cusa falava duma "ignorância douta", sinal de 
inteligência. O protagonista de alguns dos seus escritos  
é um personagem curioso: o idiota. É uma pessoa simples, 
sem instrução, e faz perguntas elementares aos doutos, 
que colocam em crise as suas certezas.
O mesmo acontece na Igreja de hoje. Quantas perguntas 
colocam em crise o nosso ensinamento! Perguntas 
dos jovens, dos pobres, das mulheres, perguntas dos 
silenciados ou condenados por diferirem da maioria. 
Vivemos num tempo abençoado: quantas perguntas!  
A Igreja torna-se especialista em humanidade se caminha 
com a humanidade e ecoa as suas perguntas no seu coração. 
Esperar não é saber. Ainda não temos as respostas para 
todas as perguntas. Mas temos Jesus. Seguimos Jesus.  
E assim esperamos o que ainda não vemos. 
Tornamo-nos num povo em que os opostos se compõem 
em unidade. Entramos como exploradores no novo mundo 
do Ressuscitado. Jesus vai à nossa frente. Aprendemos, 
avançando um passo de cada vez. É um caminho não 
apenas para a Igreja, mas para toda a humanidade. 
Um caminho de esperança.      PAPA LEÃO XIV, 25 OUT 2025

SIGA-NOS NAS REDES SOCIAIS

facebook.com/igrejasaofranciscoxavier.restelo

instagram.com/paroquiasaofranciscoxavier

O Idiota, Chaim Soutin

VENHA A NÓS O VOSSO REINO
Tolentino de Mendonça



NOTÍCIAS DA PARÓQUIA

CRISMA
Celebração do Sacramento do Crisma na Missa 
das 18h30 do dia 22 de novembro, ministrado 
por D. Alexandre Palma, Bispo Auxiliar do Patriar-
cado de Lisboa.

ENCONTROS FÉ E RAZÃO - temas de formação 
para jovens e adultos (nova data)
Foi adiado para o próximo dia 26 de novembro o 
início de uma série de reuniões quinzenais online 
sob a designação Encontros Fé e Razão – Temas de 
formação para jovens e adultos.
Neste primeiro ano desta série, o tema será “Cinco 
Provas da existência de Deus”, com especial ênfa-
se em Aristóteles, Plotino, Agostinho, Tomás de 
Aquino e Leibniz.
Os encontros quinzenais online realizam-se às 
quartas-feiras, pelas 21h30. Os temas serão apre-
sentados pelo Prior de São Francisco Xavier e 
Santa Maria de Belém, Cón. José Manuel dos San-
tos Ferreira, ou por outros convidados.
Para se inscrever basta enviar até 22 de novembro 
um email para sfxavier@paroquiasfxavier.org, 
manifestando o interesse em participar e indican-
do o número de telemóvel, para ser constituído 
um grupo no WhatsApp onde serão dadas todas 
as informações. Receberá depois um formulário 
para a inscrição nos encontros. Participe! 

TEMPO DO ADVENTO
No dia 30 de novembro iniciamos o Tempo do 
Advento, o período de preparação para o Natal.
Sobre este tema, publicamos nesta folha um tex-
to explicativo do Tempo do Advento.
Entramos no Ano Litúrgico A, em que vamos se-
guir o Evangelho de São Mateus

O Advento é o tempo de preparação para cele-
brar o Natal e começa quatro domingos antes 
desta festa. Além disso, marca o início do novo 
Ano Litúrgico católico e, em 2025, começará no 
domingo, 30 de novembro (o domingo mais pró-
ximo da festa de santo André).
Advento vem do latim “ad-venio”, que quer dizer 
“vir, chegar”. Dura quatro semanas.
Muitos católicos sabem do Advento, mas talvez 
as preocupações no trabalho, os testes na escola, 
os ensaios com o grupo coral ou teatro de Natal, a 
arrumação do presépio e a compra dos presentes 
façam com que se esqueçam do verdadeiro sen-
tido deste tempo.
Por isso, é preciso recordar que a principal prepa-
ração neste período deve ser interior, na espera 
da vinda de Jesus.
No tempo do Advento, faz-se um apelo aos 
cristãos, a fim de que vivam de maneira mais 
profunda algumas práticas específicas, como: a 
vigilância na fé, na oração, na busca de reconhe-
cer o Cristo que vem nos acontecimentos e nos 
irmãos; a conversão, procurando corrigir os pró-
prios caminhos e andar nos caminhos do Senhor, 
para seguir Jesus em direção ao Reino do Pai; o 
testemunho da alegria que Jesus traz, através de 
uma caridade paciente e carinhosa para com os 
outros; a pobreza interior, de um coração dispo-
nível para Deus, como Maria, José, João Batista, 
Zacarias, Isabel; a alegria, na feliz expectativa do 
Cristo que vem e na invencível certeza de que Ele 
não falhará.
Podemos distinguir dois períodos no Tempo do 
Advento. 
No primeiro, que se estende desde o primeiro 
Domingo do Advento (30 de novembro) até ao 
dia 14 de dezembro, aparece com maior relevo o 
aspecto escatológico, orientando-nos para a es-
pera da vinda gloriosa de Cristo.
As leituras da Missa convidam a viver a esperança 
na vinda do Senhor em todos os seus aspectos: a 
sua vinda ao fim dos tempos, a sua vinda agora, 
cada dia, e a sua vinda há dois mil anos.
No segundo período, até 24 de dezembro, inclu-
sive, a liturgia orienta-se mais diretamente para a 
preparação do Natal. Somos convidados a viver 

CATEQUESE 
As atividades da Catequese na nossa Paróquia já 
se iniciaram, mas ainda podem inscrever os vos-
sos filhos através do link:
https://forms.gle/26nioSLDr3SvLBzC6.
A inscrição também pode ser feita em papel, com 
fichas disponíveis no Secretariado Paroquial.
No endereço Abertas as inscrições para a Cate-
quese 2025-2026 – Paróquia de São Francisco 
Xavier também podem encontrar o horário de-
finitivo da Catequese, já com os nomes dos Ca-
tequistas.
Será necessário contribuir com 20€ (pagamento 
anual), no ato da inscrição, valor que se destina a 
seguro de acidentes pessoais, aquisição de cate-
cismos ou materiais de uso na catequese.
O pagamento pode ser efetuado por transferên-
cia bancária (PT50 0018 000349422140020 06) 
ou por MBWAY 911581907. Identificar sempre 
o nome das crianças e o catecismo que vão fre-
quentar. 
Enviar o comprovativo de pagamento por email 
para catequese@paroquiasfxavier.org identifi-
cado com nome e catecismo. 

CATEQUESE PARA ADULTOS
A Paróquia de São Francisco Xavier tem agora 
também Catequese para Adultos, destinada a 
todos maiores de 16 anos que queiram fazer o 
Batismo, Primeira Comunhão ou Crisma.
As reuniões realizam-se todas as sextas-feiras, às 
21h15, na Igreja Paroquial, sob orientação do Pa-
dre Miguel Pereira.

VOLUNTARIADO
A Paróquia de São Francisco Xavier precisa de 
voluntários para colaborar nas várias iniciativas 
e ações pastorais. A inscrição, por formulário do 
Google, pode ser feita no link 
https://paroquiasfxavier.org/voluntariado/.
Obrigado pela colaboração.

ADVENTO
AGÊNCIA ACI (ADAPTADO)

com mais alegria, 
porque estamos 
próximos do cum-
primento do que 
Deus prometera.
Os Evangelhos destes 
dias preparam-nos direta-
mente para o nascimento 
de Jesus. Com a intenção de 
tornar sensível esta dupla pre-
paração de espera, a liturgia su-
prime durante o Advento uma série de 
elementos festivos. 
Desta forma, na Missa já não rezamos o Gló-
ria. Reduz-se a música com instrumentos, os en-
feites festivos, as vestes são de cor roxa (à excep-
ção do 3º Domingo, Domingo Gaudete), em que o 
paramento pode ser de cor-de-rosa) a decoração 
da Igreja é mais sóbria, etc.
Todas estas coisas são uma maneira de expressar 
tangivelmente que, enquanto dura o nosso pere-
grinar, falta-nos algo para que o nosso gozo seja 
completo. E quem espera, é porque lhe falta algo. 
Quando o Senhor Se fizer presente no meio do 
seu povo, terá a Igreja chegado à sua festa com-
pleta, significada pela Solenidade do Natal.
Temos quatro semanas nas quais, de Domingo a 
Domingo, vamo-nos preparando para a vinda do 
Senhor. 
A primeira das semanas do Advento está centra-
lizada na vinda do Senhor ao final dos tempos. 
A liturgia convida-nos a estar vigilantes, manten-
do uma especial atitude de conversão.
A segunda semana convida-nos, por meio de 
João Batista, a “preparar os caminhos do Senhor”; 
isto é, a manter uma atitude de permanente con-
versão. Jesus segue chamando-nos, pois a con-
versão é um caminho que se percorre durante 
toda a vida.
A terceira semana pré-anuncia já a alegria mes-
siânica, pois já está cada vez mais próximo o dia 
da vinda do Senhor.
Finalmente, a quarta semana fala-nos do adven-
to do Filho de Deus ao mundo. Maria é figura cen-
tral, e a sua espera é modelo e estímulo da nossa 
espera.


